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Introdução 
No Brasil, a Produção Integrada de Frutas (PIF) foi 
implementada na cultura da maçã no ano de 1998, 
através do projeto de Produção Integrada de Maçãs 
(PIM). Para isto, novas alternativas de controle de pragas 
e doenças foram desenvolvidas por várias instituições 
como a Embrapa Uva e Vinho, Epagri Caçador e 
São Joaquim, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Instituto Biológico de São Paulo e Embrapa Clima 
Temperado. 
Novas tecnologias foram desenvolvidas para que os 
princípios da PIF pudessem ser respeitados na PIM. 
Uma das diferenças entre o manejo convencional e o  
integrado, é o uso racional de agrotóxicos a partir de 
uma justificativa, relatada por um técnico responsável 
da área, com base no monitoramento de pragas e 
doenças. Assim, o manejo na FIM foi realizado 
integrando todas as etapas do sistema produtivo, de 
modo que o controle químico utilizado tivesse como 
base a especificidade e elevada eficiência no controle 
da praga e da doença, causando desta forma o menor 
impacto no meio ambiente. De outro modo, o sistema 
de produção convencional era caracterizado pelo uso de 
calendário para aplicação de agrotóxicos, não levando 
em consideração a real necessidade do controle, o uso 
de produtos de elevado impacto ambiental, sem associar 
técnicas de manejo integrado preventivos de pragas e 
doenças. 
Entre as principais pragas que ocorrem na macieira e 
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causam danos diretos, a mosca-das-frutas (Anastrepha 
fraterculus, Wiedemann (Diptera: Tephritidae)) grafolita 
(Grapholita molesta, Busck (Lepidoptera: Tortricidae)) 
e grandes lagartas são responsáveis pela maioria dos 
inseticidas pulverizados nos pomares. A conseqüência 
do uso indiscriminado de inseticidas é o aparecimento 
de pragas secundárias como os ácaros fitófagos. 
A presença do ácaro vermelho (Panonychus ulmi, 
Koch (Acari: Tetranychidae)) é decorrente da utilização 
intensiva e indiscriminada de produtos químicos e tec-
nologia de aplicação incorreta, que resulta na supressão 
dos inimigos naturais e seleção de populações resisten-
tes (Fig. 1). Uma das alternativas disponíveis para o seu 
controle é o uso de inimigos naturais com destaque para 
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Fig. 1. Fêmea adulta do ácaro vermelho da macieira, 
Panonychus ulmi (Acari: Tetranychidae, Koch). aumento 
40X. Crédito da foto: G. A. Meyer. 
Entre eles, os representantes da família Phytoseiidae 
são os ácaros predadores mais numerosos em plantas 
cultivadas e silvestres em todo o mundo, bem como nos 
pomares de macieira brasileiros. Em seguida, destacam-
se a família Stigmaeidae e Ascidae. 
Os ácaros compreendem um grande número de es-
pécies, caracterizando-se pela presença de quatro pares 
de pernas na fase adulta, ausência de segmentação 
do corpo e antenas. Quanto ao seu hábito alimentar, 
os ácaros podem viver livremente como predadores, 
fitófagos ou micáfagos. 
O manejo integrado de pragas (MIP) visando o 
controle do ácaro-vermelho da macieira foi citado 
inicialmente por Gonzalez, em 1970 no Chile, a partir da 
ação dos ácaros predadores existentes nos pomares de 
macieiras. No Brasil, os ácaros predadores continuam  
sendo relatados em diversas culturas, desempenhando 
papel importante na redução populacional de ácaros 
fitófagos. 
A identificação da espécie predominante do ácaro 
predador, o conhecimento de seu comportamento 
durante o ciclo da cultura e a sua suscetibilidade 
aos agrotóxicos são informações fundamentais para o 
sucesso do manejo do ácaro-vermelho (P o/mi) na PIM. 
Estudos realizados no Brasil para o conhecimento 
das famílias de ácaros predadores encontrados em 
pomares de macieira, não diferiram dos resultados 
obtidos em pomares de outros países. Na década 
de 80, na região do Alto Vale do Rio do Peixe (SC), 
constatou-se a presença de representantes das famílias 
Phytoseiidae e Stigmaeidae predando o ácaro-vermelho. 
Posteriormente, em 1986. em Veranópolis (AS), a 
presença de três espécies de fitoseídeos, Galendromus 
mexicanus. Typhlodromina camelllae e Typhlodromips 
tunus e um gênero de estigmeídeo, Agistemus sp., 
predando F? ulmi foi relatado. Em 1994, foram divulgadas 
as primeiras experiências de manejo integrado de P ulmi 
a partir da introdução do ácaro fitoseídeo Neoseiulus 
californicus (Acari: Phytoseiidae, McGregor) em pomar 
comercial na região de Vacaria (AS). 
Em 2000, um estudo preliminar de ocorrência de 
ácaros predadores em pomares comerciais de macieira 
em sistema convencional e de produção integrada nas 
regiões produtoras de Fraiburgo (SC), São Joaquim (SC) 
e Vacaria (AS) concluiu que N. californicus foi a espécie 
dominante, representando 99,37% do total de indivíduos 
coletados. 
O objetivo deste trabalho é relatar as principais 
famílias e espécies de ácaros predadores presentes em 
pomares comerciais de macieira de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, nas cultivares Gala e Fuji, conduzidos 
no Sistema de Produção Convencional e Produção 
Integrada. 
A coleta dos ácaros predadores foi realizada nos 
municípios de Vacaria, Fraiburgo e São Joaquim, 
em uma área total de 100 ha, dividida em cinco 
pomares comerciais de macieira, para as cultivares 
Gala e Fuji e sistemas de produção integrada (P1) e 
convencional (PC). Em Vacaria, as áreas em estudo 
foram caracterizadas por um pomar de alta densidade 
(acima de 1.500 plantas/ha) e um de baixa densidade 
(800 plantas/ha); em Fraiburgo por dois pomares de 
média densidade (de 800 a 1.500 plantas/ha); e 
em São Joaquim por um pomar de baixa densidade 
(800 plantas/ha). Em cada pomar, havia blocos 
conduzidos em P1 e PC, para a Gala' e 'Fuji'. 
Os resultados foram agrupados por cidade, cultivar, 
sistema de produção e safra. Em cada pomar, 
1 A versão atualizada da grade encontra-se no endereço: www.agapomi.com.br ."prodintegrada.php 
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o manejo dos agrotóxicos adotado foi decidido pelo 
técnico responsável. No entanto, na P1 somente foram 
utilizados os agrotóxicos que constavam na grade da 
PIM (2000/2001 e 2001/2002) 1 , utilizados conforme 
os princípios da PIF, associados às demais práticas 
de manejo. Embora alguns agrotóxicos pulverizados 
nos pomares tenham sido diferentes entre pomares, 
o número de pulverizações foi semelhante entre os 
pomares 
Amostragem 
As coletas de folhas foram realizadas quinzenalmente 
durante o período de novembro de 2000 a maio de 2001 
e de novembro de 2001 a maio de 2002. 
Em cada pomar, foram coletadas 1.000 folhas por 
amostragem. Destas, 500 da 'Gala', divididas igualmente 
entre P1 e PC e 500 da 'Fuji', da mesma forma. Para 
isto foram coletadas cinco folhas do terço médio de 
cada planta, num total de cinqüenta plantas, escolhidas 
ao acaso, da parte central das filas, distribuídas em 
aproximadamente 18 filas de cada setor em estudo. A 
coleta de folhas foi realizada em 1,2% do total de plantas 
de cada área. 
Os ácaros predadores foram coletados das folhas 
amostradas, com auxílio de microscópico estereoscó-
pico, com aumento de 1OX, observando-se a parte 
abaxial e adaxial, e retirados com um pincel e colocados 
em vidros com álcool 70% e glicerina 5% para posterior 
confecção das lâminas e identificação. Foi contabilizado 
o número absoluto dos ácaros predadores e fitáfagos. 
Os ácaros foram colocados em lâminas permanentes, 
com cinco exemplares por lâmina. A identificação 
foi realizada até os níveis de família, gênero e os 
representantes da família Phytoseiidae identificados até 
o nível de espécie. 
Algumas lâminas foram encaminhadas para confir-
mação da identificação ao Dr. Gilberto J. Moraes, 
especialista em ácaros fitoseídeos. 
Ácaros predadores encontrados nos 
pomares de macieira 
O número total de ácaros identificados nas três 
cidades, sistemas P1 e PC, nas safras 2000/2001 e 
2001/2002, foi de 4.908, sendo 2.027 na cv. Gala e 2.881 
na 'Fuji'. O valor total representou cerca de 25% do total 
de exemplares coletados. 
A família Phytoseiidae esteve presente em freqüên-
cias acima de 90%, para as cultivares Gala e Fuji, 
na P1 e PC em todas áreas amostradas, sendo a 
principal família de ácaros predadores nos pomares 
comerciais de macieira (Fig. 2). As famílias Stigmaeidae, 
Tydeidae, Schelori batidae e Acaridae foram encontradas 
em todas as áreas e estão juntamente representadas 
na Fig. 1 como 'Outras famílias'. As famílias Ascidae 
e Cunaxidae foram encontradas em alguns pomares. 
Somente os representantes das famílias Stigmaeidae, 
Ascidae e Cunaxidae são considerados predadores. 
Os representantes das outras famílias encontradas têm 
hábito alimentar diferenciado e ainda não conhecido 
especificamente, podendo ser ácaros predadores, fitófa-
gos ou não, alimentar-se de pólen e restos de matéria 
orgânica, sendo incapazes de exercer a função de um 
agente de controle biológico. 
A presença da família Stigmaeidae foi mais evidenci-
ada em São Joaquim para as duas cultivares em ambos 
sistemas. Sua freqüência do total de 'Outras famílias', 
3,5% e 5% na 'Gala' P1 e PC, representou 2,7% e 4,2%, 
respectivamente. Na 'Fuji' os estigmeídeos estiveram 
presentes em 2,4% e 3,6%, na P1 e PC, do total de 
'Outras famílias' de 3,7% e 4,6%, respectivamente. 
A família Tydeidae, presente em praticamente 
todos os sistemas de produção e cultivares, é uma 
constatação importante, porque seus representantes são 
considerados alimento alternativo para os fitoseídeos. O 
maior número de alternativas de alimento que tornam 
a reprodução dos predadores possível pode contribuir 
para o estabelecimento de proporções desejáveis entre 
predador e presa, de maneira que o predador seja capaz 
de manter em equilíbrio a população da praga. 
A família Scheloribatidae foi encontrada principal-
mente em Vacaria, chegando a apresentar freqüência 
de 7% do total de 9,8% de 'Outras famílias' na 'Fuji' P1. 
No entanto, sua importância para o controle biológico do 
ácaro-vermelho não é conhecida. 
A diferença entre as famílias de ácaros predadores 
é observada em lâminas, a partir de estruturas 
morfológicas, como quantidade e disposição das 
setas, estruturas nos palpos, entre outras. As 
principais características morfológicas que diferenciam 
a mais importante família encontrada, Phytoseiidae 
e as espécies Neosciulus californicus e Amblyseius 
chiapensis, como também Agistemus sp., representante 
da família Stigmaeidae, encontram-se na Fig. 3. 
Foram encontradas quatro espécies de fitoseídeos, N. 
californicus, A. chiaperisis, Proprioseiopsis cannaensis 
e Typh!odromus transvaaiensis, e sete gêneros de 
outras famílias, Agistemus, Lasioseius, Rubroscirrus, 
Tydeus, Pronematus, Tyrophagus e Hemileus rio material 
analisado. 
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Fig. 2. Frequência de famílias de ácaros encontrados em pomares comerciais de macieira nas cvs. Gala 
e Fuji, em Vacaria. Fraiburgo e São Joaquim, nas safras 2000/2001 e 2001/2002. 
LO 	 D 
Fig. 3. Ácaros predadores: (A) fêmea de Neoseiulus californicus (Phytoseiidae), aumento 20X; 
(B) disposição das setas de N. californicus, utilizadas na identificação, aumento 40X; (C) fêmea de 
Amblyseius chiapensis (Phytoseiidae), aumento 20X; (D) fêmea de Agistemus sp. (Stigmaeidae), 
aumento 40X. Crédito da foto: G. A. Meyer. 
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Estudos anteriores sobre a composição das espécies 
presentes em pomares constataram que o maior número 
de pulverizações resulta em um menor número de 
espécies, pois somente alguns exemplares apresentam 
capacidade metabólica de desintoxicação mediante o 
contato com as substâncias tóxicas. 
A presença acentuada dos fitoseídeos pode indicar 
a sua adaptação aos pomares comerciais, por meio 
da presença de uma população com certo grau de 
resistência. Por esta razão, entende-se a presença 
semelhante dos fitoseideos nos dois sistemas de 
produção. Os estigmeideos são desejáveis num sistema 
de produção de maçãs, pois em pomares comerciais 
alguns gêneros desta família têm impacto de supressão 
dos ácaros fitófagos. 
O maior número de ácaros amostrados foi encontrado 
na 'Fuji', independente do sistema. A maior presença 
de fitófagos em função da sua preferência por esta 
cultivar, resultou em um maior número de ácaros 
predadores, uma vez que a existência de presa é um fator 
preponderante para a presença dos predadores. 
N. californicus em Vacaria e Fraiburgo esteve 
presente com freqüências acima de 93% para 'Gala' e 
87% para 'Fuji', independente do sistema de produção. 
Em São Joaquim com 66% na 'Gala' PC e 57% na 'Fuji' 
PC devido à presença de A. chiapensis com freqüências 
de 15% na 'Gala' P1 a 38% na 'Fuji' PC (Fig. 4). 
P cannaensis e Hemileus sp. em Vacaria constituíram 
as maiores diferenças entre cada local, porém este último 
gênero não causou um decréscimo no percentual de N. 
californicus (Fig. 5 e 6). Embora em São Joaquim tenha 
havido diferença na freqüência dos fitoseideos entre os 
sistemas, acredita-se que a aplicação de inseticidas não 
foi a principal causa, visto que o número de aplicações 
e princípios ativos foram praticamente os mesmos, além 
da presença do ácaro-vermelho, disponibilizando oferta 
de alimento. 
A. chiapensis, que outrora era o principal ácaro 
predador presente em pomares comerciais de Caxias 
do Sul, Flores da Cunha e São Marcos (RS) foi 
encontrado somente em São Joaquim. A sua maior 
freqüência em São Joaquim pode vir a ser modificada 
com o passar do tempo, pois a substituição da fauna 
de fitoseídeos em alguns ecossistemas pode ocorrer 
quando há uma população resistente. A presença de N. 
californicus pode significar o seu deslocamento, devido 
a sua maior capacidade de competição interespecífica 
e adaptabilidade. A constatação de A. chiapensis em 
São Joaquim, independente do sistema, pode também 
estar relacionada com a menor pressão de seleção em 
relação às outras áreas, devido o menor número de 
pulverizações, e outras espécies de plantas que possam 
servir com área de refúgio ou como fonte de alimento 
alternativo. 
Agistemus sp. foi também encontrado em São 
Joaquim com freqüência de 2 a 4% (Fig. 5 e 6). Assim,  
como A. chiapensis, sugere-se que este estigmeídeo 
possa estabelecer-se melhor em áreas com maior 
biodiversidade. Estes resultados de baixa freqüência 
concordam com trabalhos anteriores realizados em 
pomares comerciais da Serra Gaúcha e em pomares 
abandonados da parte central do Rio Grande do 
Sul. Em outros países, este estigmeídeo tem sido 
relatado juntamente com Zetzellia sp., também em 
baixos níveis. Sugere-se que sua ação no meio 
seja de complementaridade ao controle efetuado pelos 
fitoseideos, visto que os estigmeídeos alimentam-se 
comumente de ovos de ácaros fitófagos, como os de P. 
ulmi. 
Tydeus sp., representante da família Tydeidae, foi 
encontrado nas duas cultivares e sistemas (Fig. 5 e 
6). Estes ácaros são relatados como constituintes da 
fauna de pomares de macieira abandonados, onde se 
alimentam de outros ácaros e ovos além de fungos, 
exsudados de plantas e pulgões. Provavelmente, 
na atual condição dos pomares de macieira, Tydeus 
sp. ocupa a função de alimento alternativo para 
N. californicus. Estudos em pomares de macieira, 
observaram que onde há maior presença de P ulmi, 
aumenta a população de Tydeus sp.. No entanto, 
quando diminuiu a oferta do alimento preferencial (ácaro-
vermelho), a população dos predadores permaneceu no 
pomar, mas a presença de tideídeos foi menor, indicando 
que os predadores alimentaram-se destes ácaros. 
Nos pomares de Vacaria, de alta densidade de 
plantas, a espécie Hemileus sp. foi encontrada nas 
duas cultivares, P1 e PC, com freqüências de até 7%, 
como o observado na 'Fuji' P1 (Fig. 6). Os ácaros 
deste gênero se alimentam de matéria orgânica e 
vivem na superfície do solo, sendo considerados ácaros 
decompositores. A sua presença nestes locais de 
produção pode estar relacionada com a alta umidade 
que existe abaixo da copa das plantas devido o 
sombreamento pelo adensamento das plantas e também 
pela idade avançada das plantas, proporcionando um 
microclima favorável para o desenvolvimento de musgos 
(Briófitas). 
Nos pomares de Fraiburgo, de média densidade, a 
freqüência de outras espécies foram mínimas, como de 
até 1,8% de Tydeus sp- na 'Gala' P1 (Fig. 5). Na PC, 
as freqüências foram mais baixas tanto na 'Gala' como 
na 'Fuji' (Fig. 6). N. californicus esteve presente com 
freqüência acima de 96%, caracterizando-o como uma 
espécie dominante e constante, provavelmente porque 
nestas áreas foram realizadas liberações inoculativas 
deste ácaro nos pomares em anos anteriores (Fig. 4). 
Entre outros ácaros predadores, foi encontrado um 
exemplar de Lasioseius sp. (Ascidae) e um Rubroscirus 
sp. (Cunaxidae) nos municípios de Vacaria e Fraiburgo, 
respectivamente, sendo considerados como 'Outros' nas 
Fig. 5e 6. 
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Fig. 4. Principais espécies de ácaros predadores fitoseídeos encontrados em pomares de macieira de 
Vacaria, Fraiburgo e São Joaquim, para cvs. Gala e Fuji, em P1 e PC, nas safras 2000/2001 e 200112002. 
A presença do micófago Tyrophagus sp. (Acaridae) 
foi verificada em alguns pomares, porém não ultrapassou 
a freqüência média de 0,6% na Gala' PC (Fig. 5). 
A presença destes ácaros predadores e micófagos não é 
significativa do ponto de vista de controle biológico, pois 
se acredita que a folha da macieira não seja seu habitat 
natural. 
A maior freqüência de N. californicus em todos os 
locais analisados é uma informação recente, porém, sua 
presença nos municípios de Vacaria, Fraiburgo e São 
Joaquim indica que este predador está nestes locais há 
mais tempo, podendo ter sido introduzido por material 
vegetativo e frutas de outros países; uma vez que houve 
várias importações de mudas e frutas, de vários países, 
ou até mesmo ser constituinte da acarofauna brasileira, 
como acontece no Uruguai, Chile e Japão. 
Os resultados da ocorrência de N. californicus como 
o principal ácaro predador dos pomares comerciais de 
macieira do Sul do Brasil, e a sua dominância, também 
ocorrem em macieiras do Uruguai, Argentina, França, 
Espanha e em pereiras no Japão. 
Outra informação importante para o sucesso do 
controle biológico do ácaro vermelho por meio de N. cali-
fornicus, refere-se a sua suscetibilidade aos agrotóxicos 
comumente utilizados na produção de maçãs. Em 
testes realizados em condições de laboratório, segundo 
metodologia IOBCIWPRS (lnternational Organization for 
Biological and lntegrated Control of Noxious Animal and 
PlantlWest Paleartic Regional Section) (BAKKER et aI., 
1992), foram verificados os efeitos secundários dos 
principais produtos utilizados nos pomares comerciais de 
macieiras sobre adultos e imaturos (Tabela 1). Como 
efeito secundário (E%) sobre adultos considerou-se o 
efeito do agrotóxico sobre a reprodução e a mortalidade 
das fêmeas em relação àquelas que não foram pulveri 
zadas com agrotóxicos, e sobre imaturos somente sobre 
a mortalidade corrigida. 
Os resultados dos efeitos secundários (E%) dos 
agrotóxicos testados demonstraram que os efeitos 
indesejáveis ocorreram mais sobre os adultos, na 
reprodução do que sobre os ácaros imaturos. Deste 
modo o conhecimento dos E% dos agrotóxicos aplicados 
durante o ciclo de produção é de grande importância para 
que a população deste inimigo natural se mantenha nas 
áreas de produção e seja capaz de reduzir as populações 
do ácaro vermelho. O efeito secundário negativo 
verificado após a pulverização de tebufenozida, indica 
um estímulo na taxa reprodutiva dos ácaros predadores. 
No entanto, é importante que o manejo fitossanitário 
realizado alterne os ingredientes ativos que não foram 
classificados como inócuos. No caso dos fungicidas 
que são aplicados em grande quantidade no início do 
período vegetativo, e que causaram uma redução na taxa 
reprodutiva em torno de 50%, o uso alternado de um 
agrotóxico considerado como inócuo, seguido de outro 
levemente nocivo, colabora para o reestabelecimento do 
N. californicus. 
Aspectos bioecolóçjicos do ácaro 
predador Neoseiulus californicus 
Locais em que foi encontrado: N. calífornicus 
(= Amblyseius californicus) pode ser encontrado em 
regiões de clima temperado e mediterrâneo. Este 
predador foi primeiramente encontrado na Califórnia em 
cítricos e morangueiro (Fragaria sp.). Sinônimos como 
N. chilenerisis e N. mungeri foram relatados no Chile em 
macieira, videira e pessegueiro. No Peru, foi encontrado 
em mandioca, na Espanha em Citrus, no Brasil em feijão 
em 1973 e no Japão em Boehmeria nivea, No Uruguai e 
Chile este predador é considerado como componente da 
acarofauna nativa e principal inimigo natural de P ulmi, 
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• Proprioselopsis cannaensis O Agistemus sp. 
o Tydeus sp. 	 • Tyrophagus sp. 
ri Hemileus sp. 	 O Outros 
Fig. 5. Frequência de outras espécies de ácaros predadores encontrados em pomares de macieira nos 
principais locais de produção, na cv. Gala, em P1 e PC, safras 200012001 e 2001/2002. 
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Fig. 6. Frequência de outras espécies de ácaros predadores encontrados em pomares de macieira nos 
principais locais de produção, na cv. Fuji, em P1 e PC, safras 2000/2001 e 2001/2002. 
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Tabela 1. Efeito secundário dos agrotóxicos mais comumente utilizados na produção comercial de maçãs sobre 
fêmeas adultas e imaturos de Neoselulus callfornicus em condições de laboratório, Vacaria, 2002. 
Ingrediente 	 Dosagem 1 	 Fêmeas adultas 
ativo 	 g ou ml/1 OOL 	 Efeito 	 Classificação 
secundário (%')2 
Abamectina 1.80 59.88 	 2 
Fenpiroximate 50.00 32.51 	 2 
Piridaben 15.00 94.96 	 3 
Clorpirifos 72.00 56.66 	 2 
Fosmete 100.00 2.66 	 1 
Metidationa 40.00 24.01 	 1 
Tebufenozida 21.60 -19.08 	 1 
Captana 141.90 46.60 	 2 
Ditianona 37.50 41.30 	 2 
Mancozeb 192.00 47.90 	 2 















'Dosagem do ingrediente ativo da dose comercial. 
2 Percentual do efeito indesejável calculado a partir do efeito na reprodução e mortalidade corrigida após 96 horas da aplicação do 
agrotóxico. 
3 Classiíicação em classes de toxicidade segundo IOBC/WPRS classe 1 = E% < 30% (inócuo, não nocivo), classe 2 = 30% < E% c 79% 
(levemente nocivo), classeS = 80% <E% <99% (rnoderadamente nocivo), classe 4 = E% > 99% (nocivo). 
4 Percentual do efeito indesejãvel calculado a partir da mortalidade corrigida após 96 horas da aplicação do agrotóxico. 
ocorrendo nos pomares de macieira. Em pomares de 
macieira brasileiros tem sido encontrado sobre algumas 
plantas concorrentes como tanchagem (Plantago sp.) 
aumentando sua presença em diferentes plantas da 
cobertura solo quando em pomares abandonados. No 
Brasil sua presença é também relatada em áreas de 
cultivos de morango e citrus. 
Caracterização do ácaro predador: As formas 
adultas apresentam coloração amarelada brilhante, 
tendo seu tom mediante alimentação (Fig. 7). Quando 
adultos chegam a medir 1 mm de comprimento, podendo 
ser visualizados com uma lente de bolso, com aumento 
de 1OX. As fases imaturas são de difícil visualização, por 
serem menores e de coloração quase transparente. N. 
calitornicus movimenta-se rapidamente e sua presença 
nas folhas de macieiras pode ser verificada junto à 
nervura central na região mais próxima ao pecíolo. Neste 
local também podem ser facilmente encontrados ovos e 
formas imaturas. Há uma preferência natural dos ácaros 
predadores por folhas com maior pilosidade por existir 
um ambiente mais favorável ao abrigo, como o caso da 
cv. Fuji. Sua presença está diretamente relacionada com 
a existência de infestações de ácaros fitófagos, devido à 
maior oferta de alimento. 
Fases de desenvolvimento: Este ácaro predador 
tem quatro fases de desenvolvimento: ovo, protoninfa, 
deutoninfa e adulto (Fig. 8). Seu desenvolvimento 
é dependente de fatores como temperatura, fonte e 
disponibilidade de alimento, fotoperíodo. Os ovos, com 
0,5 mm de tamanho, são translúcidos, ovais, e colocados 
isolado ou em grupos junto à nervura central, na parte 
inferior das folhas. A fase de larva é caracterizada pela 
presença de três pares de pernas, corpo transparente  
e muito brilhante e pouca atividade móvel. Protoninfa e 
deutoninfa são caracterizadas pela presença de quatro 
pares de pernas, maior mobilidade e preferência em 
predar ovos. Esta etapa difere da adulta porque 
as fêmeas não apresentam seu sistema reprodutivo 
desenvolvido, assim como outras estruturas do seu 
corpo, como os escudos. A fase adulta é marcada 
pelo maior tamanho dos indivíduos, principalmente as 
fêmeas que podem atingir até 1 mm de comprimento, 
alta mobilidade e predação de ácaros adultos, imaturos e 
ovos. Há dimorfismo sexual, sendo os machos menores 
que as fêmeas. 
Hábito alimentar: N. californicus é uma espécie 
semi-específica para tetraniquídeos, como por exemplo, 
ácaro rajado e ácaro vermelho, podendo alimentar-se 
de outras fontes como pólen de milho, mamona, tripes, 
e outros ácaros fitáfagos. Este ácaro predador requer 
poucas presas para seu desenvolvimento e reprodução. 
As formas adultas demonstram preferência em predar 
formas móveis e os imaturos preferem imaturos e ovos. 
As fêmeas em período de oviposição predam mais do 
que aquelas que não estão nesta fase. 
Aspectos comportamentais: N. californicus tem 
demonstrado que para a colonização das plantas 
infestadas por ácaros fitófagos, se dispersa da cobertura 
do solo, onde permanece durante o período de inverno. 
Durante o inverno devido às baixas temperaturas, 
os ácaros predadores podem entrar em diapausa. 
Este ácaro predador na presença de alimento não 
consome todo alimento de uma vez, predando algumas 
formas móveis e dispersando-se na folha ou planta. 
Posteriomente, pode retornar ao local inicial para 
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Fig. 7. (A) Fêmeas do ácaro predador Neoseiulus californicus predando fêmea do ácaro 
vermelho e (B), (G), (D) fêmeas de N. californicus. Crédito da foto: G. A. Meyer. 






Fig. 8. (A) Ovos de ácaro predador Neoseiu!us cais fornicus (círculo vermelho). Fases de N. 
californicus: (B) Larva (círculo vermelho), (C) Deutoninfa (círculo vermelho) e (D) Protoninfa 
predando ácaro rajado (1T urticae). Aumento de 40X. Crédito da foto: O. A. Meyer. 
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como agente de controle biológico ele não realiza o 
controle do fitófago rapidamente e sim constantemente. 
O sucesso do uso de N. calitornicus no controle de 
P. ulmi já é evidente, a partir do manejo que permita 
sua permanência e aumento populacional nos locais 
de produção de maçãs. Será importante avaliar o 
comportamento de N. californicus em São Joaquim em 
comparação com A. chiapensis, devido à inexistência 
de estudos sobre a função deste último fitoseídeo 
no agroecossistema. E estudos da biologia, como 
tempo de desenvolvimento e consumo de presa deste 
ácaro predador nas condições dos principais locais de 
cultivos de macieira, serão importantes para que seja 
possível realizar o controle biológico por incremento com 
maior precisão, além de ser utilizado em outros cultivos 
promissores nestas regiões. 
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